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ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO DO 
MUNICÍPIO DE CAMETÁ, ESTADO DO PARÁ

Tarcísio Ewerton Rodrigues1

Paulo Lacerda dos Santos2

Raimundo Cosme de Oliveira Junior2

João Marcos Lima da Silva2

Moacir Azevedo Valente2

Emanuel Queiroz Cardoso Júnior3

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento rural nas ultimas décadas tem se 
evidenciado de maneira aleatória na maior parte da Amazônia 
brasileira. Como conseqüência desse crescimento desordenado, 
a sociedade como um todo tem pago, ao longo desse tempo, 
grandes parcelas referentes aos custos ambientais e sociais.

A exaustão dos recursos naturais, a poluição ambien-
tal, a erosão agrícola, o adensamento populacional e diversos 
distúrbios sociais, contribuem para a diminuição da qualidade 
de vida, representando as parcelas pagas pela sociedade, por 
falta de um planejamento criterioso de utilização e ocupação 
de áreas em desenvolvimento.

Uma boa política de ocupação territorial deve levar 
em conta as potencialidades dos recursos naturais da região, 
sua conservação associadas às estratégias de desenvolvimento 
sustentáveis, considerando sempre os aspectos sócio–ambien-
tais das populações envolvidas.

Diante desses aspectos, o uso e a avaliação da 
potencialidade dos recursos naturais da região é de fundamen-
tal importância ao planejamento e implantação de atividades 

1Eng.-Agr., Dr., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 66017-970. Belém, PA
2Eng. - Agr., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental.
3Bolsista CNPq/Embrapa Amazônia Oriental.
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econômicas, principalmente em regiões onde há escassez de 
estudos desta natureza em nível municipal, como é o caso da 
região amazônica.

Antecedendo a implantação de planos de uso da 
terra que têm na exploração dos recursos naturais sua base de 
sustentação, devem ser executados os estudos de Zoneamento 
Agroecológico que permitam a seleção de áreas com melhores 
opções de uso, delimitação de áreas que pela fragilidade dos 
ecossistemas devam ser destinadas à preservação ambiental 
ou conservação, assim como, para indicar, com base na in-
terpretação das variáveis dos ecossistemas, as atividades que 
melhor se coadunam com as características do meio físico, 
visando à ocupação ordenada da terra ao longo do tempo com 
vistas à melhoria de vida da população.

Outra meta do zoneamento é o estudo integrado dos 
recursos naturais, objetivando fornecer subsídios ao governos 
estaduais e municipais para a elaboração de uma política de 
ocupação territorial que aproveite, de modo racional, seus re-
cursos, dentro dos limites impostos por suas potencialidades 
e pelo equilíbrio ambiental.

Deve-se salientar, no entanto, que este trabalho, 
por ser a base física essencial para o planejamento de uso dos 
solos, principalmente, em nível municipal, não vem merecendo 
a devida atenção, apesar da acentuada divulgação sobre sua im-
portância para o desenvolvimento dos municípios amazônicos.

O zoneamento agroecológico do município de Came-
tá é de fundamental importância para um planejamento básico 
municipal. Isto permite separar áreas, cujas potencialidades 
possam ser melhor aproveitadas de maneira racional e econô-
mica, sem graves conseqüências ao ecossistema. Estas áreas 
foram defi nidas como unidades ambientais, caracterizadas pelas 
propriedades físicas, químicas e bióticas das terras.
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Este zoneamento pretende servir de instrumento 
principal no gerenciamento ambiental, buscando estabelecer 
parâmetros disciplinares para a ocupação racional do solo, ma-
nejo adequado dos recursos naturais dos ecossistemas, assim 
como, indicar estratégias de uso para cada zona agroecológica.

Para cada unidade ambiental é atribuída uma classe 
de aptidão agroecológica, que defi ne a vocação das terras, de 
maneira a manter suas condições ecológicas, permitindo, assim, 
o uso sustentável, sem provocar danos ao ecossistema.

Para atingir tais resultados, foi necessário elaborar 
mapa de solo e aptidão agrícola das terras e inserir dados de 
clima, fi tofi sionomia, relevo, drenagem, fragilidade das terras 
ante o impacto produtivo e legislação ambiental, para estabe-
lecimento das respectivas zonas geoambientais no município 
de Cametá.

Este trabalho tem como objetivo principal indicar a 
potencialidade dos recursos da terra para atividades agrícolas, 
além de indicar áreas frágeis que necessitam ser conservadas 
e/ou preservadas, assim como, aquelas para usos específi cos 
e áreas para locação de infra-estrutura.

CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DA ÁREA

O município de Cametá abrange uma superfície de 
3.112 km2, estando localizada na microrregião de Cametá, 
mesorregião do nordeste paraense, no Estado do Pará, entre 
as coordenadas de 01º55’00” e 02º38’25” de latitude sul e 
49º50’34” e 49º11’13” de longitude a Oeste de Greenwich, 
limitado-se a oeste pelo município de Oeiras do Pará, a leste 
pelo município de Igarapé-Miri, ao sul pelo município de Baião, 
e ao norte pelo município de Limoeiro do Ajuru (Fig. 1).

A cidade de Cametá, sede do município, situa-se 
na margem esquerda do rio Tocantins, sendo atualmente, um 
dos pólos de maior importância sócio-econômica na região do 
baixo Tocantins.
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FIG. 1. Localização do município de Cametá, Pará.
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Os meios de transportes e comunicação entre a 
capital do Estado do Pará, a cidade de Belém, e outras sedes 
municipais na região são: o aéreo, com pequenas aeronaves; o 
fl uvial, com embarcações de tamanho diversos e o rodoviário, 
ainda em estradas não asfaltadas.

As condições de clima do município de Cametá estão 
enquadrados no tipo climático Am, da classifi cação de Köppen, 
que corresponde a um clima tropical úmido, sem estação fria 
e com temperatura média do mês menos quente superior a 
18ºC, megatérmico, com temperatura constante e precipitação 
elevada. A temperatura mantém-se num nível quase constante, 
com média anual de 26,5ºC. A precipitação pluviométrica apre-
senta duas estações, uma bastante chuvosa, úmida, que vai de 
janeiro a maio; e outra menos chuvosa, seca, que vai de junho 
a dezembro, com total médio anual de 2.484mm. A umidade 
relativa do ar apresenta-se com valores geralmente superiores a 
80% (Bastos, 1972; Sudam, 1984). A disponibilidade de água 
no solo, determinada pelo balanço hídrico, com os dados da 
superfície apresenta excedentes hídricos nos meses de janeiro 
a junho, com totais de 992mm, e defi ciência hídrica nos meses 
de agosto a novembro com totais de 130mm (Fig. 2).

Na área, a cobertura vegetal primária está repre-
sentada por cinco formações fi toecológicas: fl oresta equatorial 
subperenifólia, campinarana, fl oresta equatorial perenifólia de 
várzea, campos equatoriais e manguezal. Ocorre ainda vege-
tação secundária (capoeiras) resultante da ação antrópica, em 
atividades agrícolas, extrativas e madeireiras.

A estrutura geológica está representada por depósi-
tos aluvionares recentes, constituídos por cascalhos, areias e 
argilas inconsolidadas, pertencentes ao período Quaternário e 
por sedimentos clásticos, mal selecionados, variando de siltitos a 
conglomerados e arenitos, em geral, cauliníticos, com lentes de 
folhelhos, pertencentes à Formação Barreiras, período Terciário.
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FIG. 2. Balanço hídrico para Cametá, Pará, segundo
Thorntwaite & Matter (1955).
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O relevo predominante no município é o plano e 
suave ondulado, principalmente, nas áreas de terra fi rme, nos 
campos naturais e nas fl orestas/capoeiras. Nas áreas de várzeas 
ocorre ligeira declividade das margens para o interior, devido 
à várzea alta, apresentando-se em plano e convexo. Nos bar-
rancos altos e dissecados do rio Tocantins, ocorre um relevo 
ondulado. Nas margens do rio Tocantins e das ilhas ocorre o 
fenômeno da terra caída, por infl uência das correntes fl uviais 
e das marés, agravada pela baixa consistência dos sedimentos 
que formaram essas terras.

Os solos encontrados na área do município de Ca-
metá foram: Latossolo Amarelo Argissolo Vermelho-Amarelo, 
Cambissolo, Plintossolo, Gleissolos, Espodossolo Ferrocárbico 
e Neossolos (Santos et al. 1998).

METODOLOGIA

LEVANTAMENTO E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS DE 
SOLOS, CLIMA E EXIGÊNCIAS DAS CULTURAS

Na elaboração do zoneamento agroecológico foram 
adotados critérios utilizados por Moraes e Bastos (1972) e Su-
dam (1983), que utilizaram apenas o clima, e por Ramalho Filho 
et al. (1984); Embrapa (1987); Hirano (1990); Santos (1993) e 
IBGE (1995) que utilizaram aspectos pedológicos, além do clima, 
para o delineamento das zonas recomendadas para atividades 
agrícolas com culturas relacionadas, bem como, para as áreas 
indicadas para conservação e preservação ambiental.

Na preparação do mapa do zoneamento agroecológi-
co foram utilizados como mapas básicos cartas planialtimétricas, 
imagens de satélite e mosaicos de imagens de radar, além dos 
mapas temáticos de solos e de aptidão agrícola das terras, todos 
na escala de 1:100.000.

O levantamento e interpretação dos dados e classi-
fi cação de solos constaram de metodologia utilizada para  exe-
cução de levantamento de solos adotada pela Embrapa (1995); 
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Estado Unidos (1993); Lemos & Santos (1996); Embrapa (1997) 
e Claessen et al. (1997) e a avaliação da potencialidade das 
terras segundo Ramalho Filho & Beek (1995). As propriedades 
dos solos consideradas e que infl uenciam diretamente no de-
senvolvimento das plantas foram obtidas pelo levantamento de 
reconhecimento de alta intensidade dos solos do município de 
Cametá, na escala 1:100.000. Os principais parâmetros utiliza-
dos foram: fertilidade natural, textura, drenagem, profundidade 
efetiva, susceptibilidade à erosão, pedregosidade, rochosidade, 
relevo, possibilidade mecanização, além de outras (Tabela 1).

A defi nição das zonas edáfi cas para as culturas foi 
baseada nas características dos solos, paisagem e nível de ma-
nejo, enquadrado na categoria de emprego de nível de tecnologia 
média e alta, caracterizado por aplicação moderada e alta de 
capital, assim como, a  utilização de resultados de pesquisa, 
principalmente, no que se refere ao uso de fertilizantes, correti-
vos, práticas de sistema de cultivos e de  conservação do solo.

As condições de clima foram baseadas nos dados 
meteorológicos e informações climatológicas disponíveis da 
mesorregião onde se encontra o município de Cametá, Pará, 
com a fi nalidade de realizar a caracterização agroclimática, fator 
fundamental em todas as fases das atividades agrícolas, envol-
vendo seleção de espécies, desenvolvimento e planejamento 
de uso da terra e os elementos climáticos como precipitação, 
temperatura, umidade do ar e insolação. As condições climá-
ticas foram analisadas tendo por base os dados da estação 
meteorológica de Cametá situada entre as coordenadas geo-
gráfi cas de 02º15’00” de latitude sul e 49º30’00” de longi-
tude a Oeste de Greenwich. As características agroclimáticas 
foram obtidas pela relação entre os fatores térmicos e hídricos 
e, posteriormente, foi efetuada uma relação entre as condi-
ções de clima reinante na área e as exigências climáticas das 
culturas de interesse, para defi nição da aptidão agroclimática 
para as culturas. Na defi nição das condições agroclimáticas, 
foram também relacionados resultados de balanço hídrico 
adaptados às condições biofísicas locais.



TABELA 1. Características edáficas e florísticas consideradas na determinação dos níveis de

aptidão para zoneamento agroecológico.

Caracterfsticas Edáficas

Indice Fertilidade Textura Profundidade Drenagem
Susceptibilidade Risco de

Pedregosidade Relevo Revestimento florfstico
à erosão Inundação

Alta Arenosa
Muito profundo

(V~80%; «15 dag de Acentuadamente Não sujeito a Plano Floresta com volumetria

S>60cmolc argila kg" de solo)
> 120cm

drenado
Muito fraca

inundação
Não pedregoso

declive $3% de madeira ~150m'!ha

kg" de solo)
~200cm

2 Média Média Profundo
Moderad,

(V>50%; (~15<35 dag de >120cm Sujeito a
Pedregoso < 15% Suave ondulado

Floresta com volumetria

< 80%; argila kg" de solo) Bem drenado Fraca inundação
de pedras a partir declive 3-8%

de madeira

~3cmolc kg' sazonal ~80< 150m'!ha
1 de solo)

da superffcie

3 Baixa Argilosa
Pedregoso

(V<50%; (~35<60 dag de Moderad,

m>50%; argila kg" de solo)
Moderado Moderadamente fraca a Frequent. ~15%<50%de

ondulado
Floresta com volumetria

S<3cmolc
>70 s 120cm drenado moderada Inundado pedras a partir da

declive 8-13%
de madeira < 80m'!ha

....• kg" de solo)
superffcie

W 4 Muito baixa Muito Argilosa
(V<50%; (~60 dag de argila

m>50%; kg" de solo)
Muito pedregoso

S< lcmolc Raso Imperfeitamente
Moderada ;,50% de pedras a

Ondulado
Campo limpo

kg" de solo; > 40" 70cm drenado
---

declive 13-20%

CEde 8 a
partir da superffcie

15 ds!m;

Na>15%)

5 Siltosa Endopedregoso

---
(~70 dag de silte e Muito Raso

Mal drenado
Moderada a

---
~15% de pedras a Forte Ondulado

Campo cerrado
< 15 dag de areia ,,40cm forte partir de 40cm de declive 20-45 %

kg" de solo) profundidade

6 Arenosa!
Muito mal drenado Forte

Montanhoso
Cerrado---

média
--- --- ---

Declive 45-75%
7 Arenosa!

Muito forte
Escarpado

Cerradão---
Argilosa

--- --- --- ---
declive> 75%

8
---

Média!
Especial Capoeira

Argilosa
-- --- --- --- ---

9 Média!
Formação pioneira

Muito argilosa
- - -- --- -- ---
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A etapa referente às culturas constou do seguinte: 

a) seleção de culturas; b) análise das exigências edáfi cas das 

culturas; e c) análise das exigências agroclimáticas.

A seleção de culturas baseou-se naquelas de interes-

se para o município de Cametá, sendo levado em consideração 

os aspectos econômicos e biofísicos, mediante consulta biblio-

gráfi ca, a produtores, pesquisadores e visitas ao campo. No 

referente ao aspecto econômico, foi considerada a viabilidade 

para exploração econômica da cultura.

As exigências edáfi cas das culturas relacionadas 

foram obtidas mediante consulta a trabalhos que fazem refe-

rência às exigências destas quanto às propriedades dos solos. 

De posse das informações selecionadas e analisadas, foram 

realizadas comparações entre os parâmetros edáfi cos dos so-

los mapeados e os exigidos pelas culturas. Essas comparações 

permitem melhor defi nição da capacidade dos ecossistemas 

suportar atividades intensivas ou não.

As características das classes de solos empregadas 

na legenda de solos foram defi nidas conforme conceitos, crité-

rios e procedimentos metodológicos adotados para identifi ca-

ção, classifi cação e separação destas (Embrapa, 1999, 1995 e 

1988). Foram considerados os caracteres saturação de bases, 

atividade de argila, tipo de horizonte superfi cial e subsuperfi cial, 

classes texturais, profundidade do solo, classes de relevo, clas-

ses de pedregosidade, classes de drenagem, nível de fertilidade 

natural, risco de inundação, possibilidade de mecanização e 

susceptibilidade à erosão, além de outras.

As exigências agroclimáticas das culturas foram 

obtidas por meio de consulta a bibliografi a especializada, para 

selecionar aqueles parâmetros climáticos de maior infl uência 

nas distintas fases de desenvolvimento das culturas e, conse-
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qüentemente, no desempenho da produção agrícola. Os parâme-

tros agroclimáticos selecionados foram comparados com aqueles 

da área estudada (fatores térmicos e hídricos), para defi nição 

das zonas agroclimáticas para as espécies selecionadas.

ZONAS AGROECOLÓGICAS

As zonas agroecológicas tiveram como fundamento 
o conceito de unidade geoambiental. Deve-se ressaltar que a ca-
racterização das zonas agroecológicas consideradas resultaram 
da interação dos dados disponíveis em distintos estudos e, em 
especial, àqueles relacionados com solo, clima, geomorfologia, 
geologia e vegetação disponíveis para o município de Cametá, 
que permitiram a relação entre os elementos que podem ser 
extraídos destes produtos, através da análise de características 
que infl uenciam nas suas potencialidades, permitindo delinear 
as distintas zonas agroecológicas

Para cada zona é atribuída uma classe de aptidão 
agroecológica que defi ne a vocação das terras, de maneira a 
manter suas condições ecológicas, permitindo, assim, o uso 
sustentável sem provocar à paisagem danos irreparáveis. O 
termo “sustentabilidade” deve ser entendido como a adoção 
de tecnologias ou práticas de manejo capazes de produzir ade-
quadamente os bens de consumo, advindos da exploração dos 
recursos naturais, e manter ou prolongar no tempo a existência 
dos ecossistemas.

As zonas de aptidão agroecológicas foram estabe-
lecidas em função da adaptabilidade da unidade geoambiental 
para o uso mais adequado, e sua avaliação é efetivada pela 
interação de atributos e/ou características de maior ou menor 
infl uência na produtividade e sustentabilidade do ecossiste-
ma delineado. Estas são as características e/ou os parâme-
tros necessários para a elaboração dos mapas temáticos, 
de modo a permitir a determinação do grau de limitação, em 
função de um determinado tipo de uso, de acordo com a dis-
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ponibilidade tecnológica atual, visando a não-degradação atual 
e futura do meio ambiente e sua conseqüente sustentabilidade. 
Deste modo, as classes de aptidão agroecológica atribuídas a 
cada unidade geoambiental delineada foram obtidas em função 
do maior ou menor grau de limitação dos parâmetros preesta-
belecidos, capazes de infl uenciar direta ou indiretamente no 
sistema produtivo e na sustentabilidade do ecossistema a ser 
utilizado racionalmente, com utilização de técnicas agrícolas 
disponíveis.

Deve-se salientar que, em função da metodologia 
utilizada, deu-se maior ênfase nas variáveis e/ou parâmetros 
de maior resistência a transformações ou modifi cações, quan-
do submetidos às atividades agrícolas, sendo que, outros 
parâmetros ou características, cujas relações atuam de forma 
interrelacionadas, foram ajustados também às características 
intrínsecas de cada zona geoambiental. Dessa maneira, foi 
possível avaliar o potencial de cada zona, cuja fi nalidade será 
a utilização racional de seus recursos naturais, com base nos 
conhecimentos tecnológicos atuais, em busca de maior produ-
tividade e da sustentabilidade ambiental, para melhoria de vida 
da população.

A classe de aptidão agroecológica das “zonas” pode 
ou não ser a única existente dentro dela, dependendo da escala 
do mapa e do grau de generalização das informações.

Em casos de mapas de escalas pequenas e nível 
de informações muito generalizado, onde algumas unidades 
de pequena dimensão não podem ser individualizadas, sendo, 
por isso, englobadas em unidades maiores, ou macrozonas, as 
classes de aptidão agroecológicas são atribuídas ao componente 
mais representativo de cada zona, coexistindo, porém, outras 
classes, melhores ou piores, em menor proporção.

CLASSES DE APTIDÃO AGROECOLÓGICAS

A classe de aptidão agroecológica atribuída a cada 
uma das zonas delineadas no mapa é sempre a mais adequada 
em relação às limitações apresentadas pelos ecossistemas, 
portanto, está relacionada com os crescentes graus de limita-
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ções impostos pelas variáveis consideradas (relevo, textura, 
drenagem, fertilidade química, risco de inundação, risco de 
erosão- vulnerabilidade, vegetação, condições climáticas, pro-
fundidade, pedregosidade, rochosidade, etc.) nos diferentes 
ecossistemas. São consideradas as seguintes classes de aptidão 
agroecológica (Embrapa, 1988).

Lavoura - Compreende ecossistemas com capacida-
de de suportar atividades agrícolas e as alterações necessárias 
para a implantação de agricultura, que permita a produção, 
preferencialmente, de um conjunto de lavouras climaticamente 
adaptadas, sustentando sua produtividade, sem declínios acen-
tuados causados pelo impacto produzido ao meio ambiente.

Pecuária – Compreende ecossistemas com capacida-
de de suportar atividades agrícolas e as alterações necessárias 
para utilização na produção animal, seja na formação de pasta-
gens ou no aproveitamento dos campos naturais, sem causar 
impactos negativos de grandes proporções ao meio ambiente.

Extrativismo – Compreende ecossistemas que, ape-
sar de frágeis, suportam atividades extrativas econômicas que 
não alteram profundamente sua constituição natural, de maneira 
a provocar quebra de seu equilíbrio vigente. O extrativismo inclui 
ações de melhoramento, como o adensamento da vegetação 
natural, com espécies úteis selecionadas, a fi m de tornar mais 
rico o meio natural e, conseqüentemente, mais econômica a 
atividade extrativa.

Conservação – Compreende áreas onde se deve 
aplicar a utilização racional de um recurso qualquer, de modo 
a se obter um rendimento considerado bom, garantindo-se, 
entretanto, sua renovação ou sustentabilidade. Este uso de-
verá estar dentro dos limites capazes de manter sua qualidade 
e seu equilíbrio em níveis aceitáveis, sem alterações signifi -
cativas no ecossistema. Nesta classe de aptidão incluem-se 
as áreas que apresentam ecossistemas frágeis, que merecem 
cuidados especiais quando utilizados, a fi m de evitar e/ou mi-
nimizar os danos ecológicos. Para sua conservação deverão 
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ser contempladas ações de uso racional dos ecossistemas, 
manejo fl orestal e de reservas extrativas, refl orestamento e 
recuperação de áreas alteradas pela ação antrópica.

Preservação – Nesta classe de aptidão incluem-se 
áreas com ecossistemas muito frágeis, sujeitos a processos 
de degradação praticamente irrecuperáveis, que pelas suas 
peculiaridades são excluídas para qualquer tipo de utilização. 
Podem, alternativamente, ser destinadas a reservas biológicas, 
santuários de vida silvestre, sítios geomorfológicos e arqueoló-
gicos e recreação.

CARACTERIZAÇÃO DOS SOLOS

As características dos solos que infl uenciam dire-
tamente no desenvolvimento das plantas foram obtias pelo 
levantamento de reconhecimento de alta intensidade dos solos 
do município de Cametá, na escala 1:100.000, as quais serão 
abordadas, bem como, alguns aspectos considerados relevantes 
do ponto de vista da utilização agrossilvipastoril.

Os solos mapeados no município de Cametá, Pará, 
foram: Latossolo Amarelo, Argissolo Vermelho-Amarelo, Plin-
tossolo Háplico, Neossolos, Gleissolo Háplico e Espodossolo 
Ferrocárbico Hidromórfi co, cujas propriedades serão analisadas 
a seguir:

Os Latossolos Amarelos mapeados em Cametá são 
bem drenados, profundos, bastante porosos, friáveis e  de 
textura média. Ocorrem em relevo plano e suave ondulado, 
sob vegetação de fl oresta ou vegetação secundária. São solos 
de baixa fertilidade natural, em função da baixa capacidade de 
troca de cátions (CTC) e pela baixa reserva de nutrientes es-
senciais às plantas representada pelos baixos teores de soma 
de bases (S) e altos de alumínio extraível (Al) variando em torno 
de 0,14 a 0,59 cmolc/kg de solo e 1,0 a 2,6 cmolc/kg de solo, 
respectivamente. Os teores de fósforo disponível são também 
baixos. Os valores de pH em água são da ordem de 4,2 a 
5,2, indicando uma reação fortemente ácida, em função dos 
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altos teores de Al+++ e dos baixos teores de cálcio, insufi cientes 
para neutralizar a toxidez do alumínio Estas propriedades são 
semelhantes a solos de outras regiões (Rodrigues, et al. 1971 
e 1974; Silva, 1989; Silva et al. 1994).

A utilização desses solos em sistemas agrícolas sus-
tentáveis exigem a aplicação de fertilizantes e corretivos para 
elevar o nível de reserva de nutrientes e controlar a toxidez do 
alumínio, que são fatores limitantes à obtenção de boas colhei-
tas e minimizar o impacto ambiental resultante da derrubada e 
queima de novas áreas para cultivo.

Como esses solos não apresentam limitações de 
ordem física, podem ser utilizados para uso na lavoura com 
culturas anuais e perenes adaptadas às condições climáticas da 
região, desde que seja corrigida a defi ciência forte de fertilidade 
desses solos.

Os Argissolos Vermelho-Amarelos são ácidos, álicos, 
profundos, bem drenados, friáveis, com incremento marcante 
de argila no horizonte subsuperfi cial, evidenciando a presença 
de textura binária arenosa/média e média/argilosa entre os 
horizontes A e B. São solos de fertilidade natural muito baixa, 
resultante de um pH fortemente ácido; altos teores de alumínio 
extraível da ordem de 1,2 a 3,1 cmolc/kg de solo; baixos teores 
de soma de bases trocáveis oscilando em torno de 0,13 a 0,94 
cmolc/kg de solo; baixa capacidade de troca de cátions (CTC) da 
ordem de 4,59 a 7,21 cmolc/kg de solo e teores muito baixos 
de fósforo disponível, inferior a 1,0mg/kg de solo. Estes dados 
são característicos desta classe de solo existente no nordeste 
paraense (Silva, 1989; Santos, 1993).

A utilização desses solos em atividades agrícolas in-
tensivas requer aplicação de fertilizantes para suprir a defi ciência 
de nutrientes essenciais às plantas e corretivos para eliminação 
da infl uência nociva do alumínio às plantas cultivadas. Também, 
devem ser empregadas práticas de controle a erosão, em função 
da diferença textural entre os horizontes A e B, que favorecem 
os processos de erosão hídrica das camadas superfi ciais.
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Os Cambissolos são profundos, bem drenados, de 
baixa fertilidade natural, ácidos, de textura média e altos teo-
res de silte. A baixa fertilidade desses solos está condicionada 
pelos teores baixos de soma de bases trocáveis variando de 
0,13 a 0,49 cmolc/kg de solo; baixa capacidade de troca de 
cátions (CTC) da ordem de 3,27 a 13,03 cmolc/kg de solo; 
altos teores de alumínio extraível em torno de 2,0 a 3,5 cmolc/
kg de solo; baixos teores de fósforo assimilável inferior a 
3 mg/kg de solo. Devido encontrarem-se em relevo plano e suave 
ondulado e possuírem propriedades físicas boas, apresentam 
como principal limitação ao uso em atividades agrícolas intensi-
vas a defi ciência forte em fertilidade. A atenuação da defi ciência 
de nutrientes nesses solos exigem a aplicação de fertilizantes 
e de corretivos para elevação do pH e controlar a ação nociva 
(toxidez) do alumínio no desenvolvimento das plantas cultivadas.

Os Plintossolos Háplicos são solos hidromórfi cos, 
fortemente ácidos, imperfeitamente drenados, de textura sil-
tosa a muito argilosa, ocorrendo em relevo plano. A fertilidade 
natural é muito baixa, em função dos teores muitos baixos 
dos nutrientes essenciais às plantas, representados pela baixa 
soma de bases trocáveis da ordem de 0,13 a 0,40 cmolc/kg 
de solo; baixos teores de fósforo disponível; e elevados teores 
de alumínio extraível variando de 0,3 a 3,5 cmolc/kg de solo, 
que provocam toxidez às plantas cultivadas. As principais 
limitações desses solos são: a) baixa fertilidade natural, que 
necessita de aplicação de fertilizantes e corretivos para sanar 
essa limitação forte de defi ciência de nutrientes às plantas, e 
b) drenagem defi ciente necessitando de práticas de drenagem, 
para eliminação do excesso de água durante o período chuvo-
so. Estas áreas devem ser indicadas para culturas especiais e 
pastagens com espécies adaptadas ao excesso de água durante 
parte do ano - arroz é um exemplo.

Os Gleissolos Háplicos são solos hidromórfi cos, 
pouco evoluídos, medianamente profundos, extremamente a 
fortemente ácidos, desenvolvidos sobre grande infl uência do 
lençol freático, próximo à superfície, apresentando cores acin-
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zentadas e neutras subsuperfi cialmente. Apresentam grande 
variação em função da natureza do material que são originados, 
podendo apresentarem textura siltosa ou muito argilosa, com 
baixa ou alta saturação de bases trocáveis. Ocorrem na paisa-
gem fi siográfi ca denominada planície aluvial, sob vegetação de 
fl oresta equatorial higrófi la de várzea. Na região são encontrados 
os de baixa fertilidade natural - os distrófi cos, e os de alta fer-
tilidade – os eutrófi cos que apresentam teores médios a altos 
de soma de bases trocáveis, variando de 1,9 a 5,7 cmolc/kg 
de solo; capacidade de troca de cátions (CTC) baixa, da ordem 
de 5,0 a 22,5 cmolc/kg de solo, com exceção no horizonte H 
enterrado, que apresenta CTC alta, em torno de 41,2 cmolc/
kg de solo, devido aos altos teores de matéria orgânica; baixos 
teores de fósforo assimilável inferiores a 10mg/kg de solo. Esses 
dados concordam com os obtidos em outras áreas, onde foram 
mapeados outros Gleissolos Háplicos distrófi cos e eutrófi cos 
(Brasil, 1976, 1977 e 1978).

Devido sofrerem inundações periódicas, esses solos 
apresentam fortes limitações ao uso agrícola, a não ser com 
culturas de ciclo curto e adaptadas às características de elevada 
umidade, assim como, a forte defi ciência de fertilidade naqueles 
que são distrófi cos.

Os Espodossolos Ferrocárbicos hidromórfi cos e os 
Neossolos Quartzarênicos são solos de textura arenosa, de 
baixa fertilidade, não recomendados para atividades agrícolas 
intensivas, sendo mais propícios para preservação ambiental.

Os Neossolos Fluvicos encontram-se associados aos 
Gleissolos, apresentando portanto limitações semelhantes aos 
Gleissolos, para uso em atividades agrícolas.

Considerando-se os critérios adotados, os solos 
foram classifi cados segundo Embrapa (1999) conforme apre-
sentado na Tabela 2. Analizando-se a Tabela 2, verifi ca-se que 
no município de Cametá, ocorre uma dominância de Plintosso-
los (94.188,48 ha), correspondendo a 30,27% da área total; 
seguindo os Latossolos (72.049,35 ha), abrangendo 23,15% 
da área total; os Espodossolos Ferrocárbicos Hidromórfi cos 



(55.316,53), correspondendo a 17,78% da área total do municí-
pio; Gleissolos Háplicos (45.724,91 ha), abrangendo 14,70% da
área do município; Neossolos Quafuarênicos (4.359;á1r; repre-
sentando 1,40% da área total.

TABELA 2. Unidades de mapeamento, área e percentagem de
solos do municfpio de Cametá, Pará.

Sfmbolo Unidade de mapeamento
no mapa

Área %
(ha)

LAd1 LATOSSOLO AMARELO Distr6fico tfpico A
moderado textura média fase floresta equatorial
subperenif61ia relevo plano

LAd2

PAd1

FXbd1

FXbd2

FXbd3

ESg

ROo

GXbd

LATOSSOLO AMARELO Distr6fico tfpico A
moderado textura média fase floresta equatorial
subperenif61ia relevo plano + Cambissolo Háplico
Tb Distr6fico tfpico A moderado textura média fase
floresta equatorial subperenif61ia relevo plano.

ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Tb Distr6fico
típico A moderado textura média/argilosa fase
floresta equatorial subperenif6lia relevo plano.

PLlNTOSSOLO HÁPLlCO Tb Distr6fico Urico A
moderado textura arenosa/média fase campo
equatorial higr6fila relevo plano.

PLlNTOSSOLO HÁPLlCO Tb
moderado textura argilosa
florestada relevo plano.

o istr6fico tfpico A
fase campinarana

16.095,92 5,17

55.953,43 17,98

235,50 0,07

75.465,80 24,25

605,32 0,19

PLlNTOSSOLO HÁPLlCO Tb Distr6fico tfpico A
moderado textura arenosa/média fase floresta
Equatorial higr6fila relevo plano.

ESPODOSSOLO FERROCÁRBICO
Lírico A moderado textura arenosa
equatorial higr6filo relevo plano.

Hidrom6rfico
fase campo

18.117,35 5,83

55.315,53 17,78

4.359,37 1,40

45.742,91 14,70

39.308,87 12,63

NEOSSOLO OUARTZAR~NICO Órtico tfpico A
moderado fase floresta equatorial subperenif61ia
relevo plano.

GLEISSOLO HAPLlCO Tb Distr6fico tfpico A
moderado textura argilosa/siltosa fase floresta
equatorial higr6fila de várzea relevo plano +
NEOSSOLO FLUVICO Distrófico tfpico gleico A
moderado textura indiscriminada fase floresta
equatorial higr6fila de várzea relevo plano.

Águas territoriais

Área total 311.200,00 100
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CARACTERIZAÇÃO DAS CLASSES 
DE APTIDÃO AGRÍCOLA

As classes de aptidão agrícola das terras defi nidas 
para o município de Cametá foram utilizadas juntamente com  
as condições de clima para espacializar as unidades ambientais 
e para avaliação e recomendação de uso. A interação desses 
fatores permitiu a defi nição das recomendações de usos que 
melhor respondem à potencialidade da terra com menor risco 
ambiental, desde que sejam considerados os procedimentos 
técnicos necessários. As principais classes de aptidão agrícola 
das terras foram apresentadas na Tabela 3.

As terras do município de Cametá foram enquadra-
das nas seguintes classes:

a) Classe 1(a) bC – compreende terras com  aptidão 
agrícola para lavouras Boa no nível de manejo C; Regular no nível 
de manejo B;e Restrita no nível A; abrangendo uma superfície 
de 72.284,8 ha e representa 23,24% da área do município.

b) Classe 4p - abrange as terras com aptidão agrícola 
Regular para pastagem plantada; englobando 4.359,37 ha e 
1,40% da área total.

c) Classe . ..6.. - compreende as terras com aptidão 
agrícola para lavouras especiais de várzea e inapta para culturas 
de ciclo longo ou perenes; correspondendo a 93.188,47 ha e 
30,27% da área total.

d) Classe 6 - Inadequada para lavouras e pastagens, 
recomendada para preservação da fl ora e fauna; abrangendo 
101.058,44 ha e 32,48% da área total.

Analisando a Tabela 3, observa-se que somente 
23,24% (72.284,80 ha) da área do município é recomendada 
para atividades agrícolas intensivas e 32,48% (101.058,44) 
para preservação ambiental.



TABELA 3. Classes de aptidão agrícola área e percentagem
das terras do município de Cametá, Pará.

Unidade de mapeamento %
Classe de
aptidão

Área
(ha)

LATOSSOLO AMARELO Distrófico típico A
moderado textura média fase floresta equatorial
subperenifólia relevo plano - LAd 1

LATOSSOLO AMARELO Distrófico típico A 1(a)bC
moderado textura média fase floresta equatorial

subperenifólia relevo plano + CAMBISSOLO
HÁPLlCO Tb Distrófico típico A moderado textura
média fase floresta equatorial subperenifólia relevo
plano - Lad2

1(a)bC 16.095,92 5,17

55.953,43 17,98

ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Tb Distrófico 1(a)bC
típico A moderado textura média/argilosa fase
. floresta equatorial subperenifólia relevo plano e
suave ondulado - PVd

PLlNTOSSOLO HÁPLlCO Tb Distrófico típico A
moderado textura arenosa/média fase campo
equatorial higrófilo relevo plano - FXbd 1

PLlNTOSSOLO HÁPLlCO Tb Distrófico típico A
moderado textura argilosa fase campinarana
florestada relevo plano - FXbd2

PLINTOS SOLO HÁPLlCO Tb Distrófico típico A
moderado textura arenosa/média fase floresta
equatorial subperenifólia relevo plano - FXbd3

ESPODOSSOLO FERROCÁRBICO Hidromórfico Tb
Distrófico típico A fraco textura arenosa fase
campo equatorial higrófilo relevo plano -.Esg

NEOSSOLO OUARTZARÊNICO Órtico típico A
moderado fase floresta equatorial subperenifólia
relevo plano - ROa

GLEISSOLO HÁPLlCO Tb Distrófico típico A
moderado textura argilosa/siltosa fase floresta
equatorial higrófila de várzea relevo plano +
NEOSSOLO FLUVICO Distrófico típico A moderado
textura indiscriminada fase floresta equatorial
higrófila de várzea relevo plano - GXbd

Águas territoriais

235,50 0,07

W 75.465,80 24,25

1.. 6..1 605,32 0,19

1.. 6..1 18.117,35 5,83

6 55.315,53 17,78

4P 4.359,37 1,40

6 45.742,91 14,70

39.308,87 12,63

Área total 100311.200,00
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CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS

Na determinação das condições climáticas de uma 
região, torna-se necessária a utilização de elementos que infl uen-
ciam diretamente sobre o clima. Esses elementos, fornecidos 
através de estações meteorológicas, tornam-se imprescindíveis 
na análise das disponibilidades hídricas dos solos, e no compor-
tamento das culturas.

Assim, foram tomadas por base os dados do posto 
meteorológico localizado na cidade de Cametá (Tabela 4), de 
onde foram extraídos todos os elementos necessários para ca-
racterização do tipo climático da área em estudo.

Temperatura do ar: o regime térmico a que fi ca sub-
metida a região, apresenta-se bastante elevado, porém, homo-
gêneo, mantendo-se a temperatura num nível quase constante, 
com média anual de 26,5ºC, sendo que a temperatura máxima 
apresenta valor de 31,7ºC e mínima valores em torno de 22ºC.

Precipitação pluviométrica: o regime pluviométrico 
da região apresenta duas estações mais ou menos defi nidas, 
uma bastante chuvosa, úmida de janeiro a maio, com total de 
1.847mm, correspondendo a mais de 70% da precipitação anu-
al, e outra menos chuvosa, de junho a dezembro, com total em 
torno de 637mm de chuva, com média total anual de 2.484mm.

Umidade relativa: como quase toda a Amazônia, a 
área apresenta elevados índices de umidade relativa, geralmente 
superiores a 80% (Bastos, 1972; Sudam,1984), na maioria dos 
meses do ano, demonstrando ser a região permanentemente 
úmida. A variação do regime pluviométrico condiciona uma os-
cilação nos índices de umidade relativa, fazendo com que haja 
um aumento de umidade para o aumento das chuvas e uma 
diminuição no período de estiagem.

Balanço hídrico: no estabelecimento das condi-
ções hídricas do solo, são considerados os dados de precipi-
tação e evapotranspiração. O método de balanço hídrico de 



Thornthwaíte & Mather (1957), contabilizada a água num

processo de entrada no solo representado pelas chuvas e

saída representada pela evapotranspiração. Com isso, este

método permite expressar, em milímetros pluviométricos, a

disponibilidade da água no solo, dando os excessos e defici-

ências que ocorrem durante o ano (Tabela 4 e Fig. 2). Na

área do município de Cametá ocorre um excedente hídrico

da ordem de 992mm observados nos meses de janeiro a

junho e um déficit hídrico de 130mm referentes aos meses

de agosto a novembro, admitindo-se uma retenção hídrica

de 125mm de água pelo solo.

TABELA 4. Balanço hídrico de Cametá, segundo

Thornthwaíte & Mather (1957).

Local: Cametá Altitude: 25,Om

Reríodo: 1970-1987 Latitude: 15' 00" S

Retenção hídrica: 125mm Longitude: 30' 00" WGr.

Mês
Temp. EP. P. P-EP Neg. Arm. Alt. Er. Def. Exc.

C (mm) (mm) (mm) Acu. (mm) (mm) (mm) (mm) (Mm)

Jan. 26,20 129 239 110 15 110 92 129 o 18

Fev. 25,90 123 311 188 o 125 15 123 o 173

Mar. 26,10 126 396 270 O 125 O 126 O 270

Abr. 26,60 136 416 280 O 125 O 136 O 280

Mai. 26,60 134 285 151 O 125 O 134 O 151

Jun. 26,60 134 195 61 O 125 O 134 O 61

Jul. 26,30 130 169 39 O 125 O 130 O 39

Ago. 26,60 135 104 -31 31 97 -28 132 3 O

Set. 26,70 138 60 -78 109 51 -46 106 32 O

Out. 27,00 143 73 -70 179 29 -22 95 48 O

Nov. 27,20 149 91 -58 237 18 -11 102 47 O

Dez. 27,00 145 145 O 237 18 O 145 O O

Ano 26,57 1.622 2.484 862 1.492 130 992

EP = evapotranspiração potencial; P = precipitação; Arm. = armazenamento;

Exc .= excedente; Def. = deficiência.

Tipo climático: segundo a classificação de Kõppen

(Bastos,1972; Sudam, 1984), o clima da região está enqua-

drado no grupo A, que corresponde a clima úmido tropical,

sem estação fria e com temperatura média do mês menos

quente acima de e caracterizado por possuir uma ve-

getação megatérmica, que exige temperatura constante e

precipitação elevada.
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Como as chuvas são abundantes e distribuídas irre-
gularmente durante todo o ano, o clima tomará a designação de 
Afi , isto devido, principalmente, a precipitação dos meses mais 
secos no ano serem superiores a 60mm, uma das exigências 
para que a região se enquadre no tipo climático do grupo A.

CARACTERIZAÇÃO DAS ZONAS AGROECOLÓGICAS

Para o município de Cametá, foram defi nidas as 
categorias de uso que melhor respondem à potencialidade da 
terra, em: 

Atividades agrícolas: culturas anuais, culturas de 
ciclo longo, pastagem plantada; 

Áreas e atividades de conservação: pastagem natu-
ral, extrativismo vegetal;

Áreas de preservação

As atividades agrícolas correspondem às relaciona-
das ao aproveitamento da terra com fi ns agrícolas, como: o uso 
de culturas anuais, ciclo longo, pastagem plantada, de maneira 
sustentável, capazes de assegurar a manutenção e elevação da 
produtividade, em nível comercial ou de subsistência quando 
empregados sistemas de manejo adequados.

As áreas (zonas) para atividades agrícolas com cul-
turas anuais ciclos curto e longo são constituídas por solos não-
-hidromórfi cos, distrófi co típico, representados pelos Latossolos 
Amarelos, Cambissolos e Argissolos Vermelho-Amarelos, com 
textura média e média/argilosa. Estes solos apresentam boas 
propriedades físicas, boa drenagem, são profundos e situados 
em relevo plano, que lhes conferem condições favoráveis ao 
pleno uso agrícola. Na classifi cação da aptidão agrícola estes 
solos são enquadrados na classe 1(a)bC – Terras que apresen-
tam classe de aptidão boa para lavoura no nível de manejo C, 
regular no nível B e restrita no nível A. São terras que no seu 
estado natural possuem muito fraco a fraco riscos de erosão 
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e quando utilizadas exigem nível baixo a médio emprego de 
práticas conservacionistas com o uso de técnicas simples e 
intensivas de controle.

Dentre as práticas de manejo, podem ser feitos: 
preparo correto do solo; não fazer o preparo do solo no sentido 
do declive; manejo dos restos culturais; rotação de culturas; 
consorciação de culturas; enleiramento em nível; cultura de co-
bertura; adubação verde; controle do fogo; adubação orgânica, 
além de outras.

Em relação à mecanização, estas terras foram en-
quadradas na classe Boa, isto é, permitem o emprego de  im-
plementos agrícolas com alto desempenho.

A baixa e muito baixa reserva de nutrientes disponí-
veis às plantas constituem um fator limitante ao uso agrícola, 
necessitando, portanto, da adição de nutrientes e corretivos e 
grandes quantidades. Para obtenção de maiores produtividades 
das culturas anuais (ciclos curto e longo) nestes solos ácidos 
deverá ser prevista a necessidade de correção do pH para valores 
entre 5,5 e 6,0. A correção da acidez desses solos com calcá-
rio dolomítico, além de fornecer cálcio e magnésio, favorece o 
aproveitamento mais efi ciente dos fertilizantes pelas plantas. 
Para melhoramento da fertilidade, devem ser usadas adubações 
verdes, adubações orgânicas, adubações químicas (NPK S + 
micronutrientes) e rotação de culturas.

Na área não ocorre defi ciência de água que seja 
limitante ao uso agrícola. O manejo do solo deve atentar para 
eliminar os fatores que inibem o crescimento normal das raízes: 
baixa fertilidade natural, saturação alta com alumínio e baixos 
teores de cálcio e magnésio e, evitar que apareçam restrições 
físicas ao desenvolvimento das raízes.

Nas áreas para atividades agrícolas com culturas 
especiais ocorrem solos hidromórfi cos representados pelos Plin-
tossolos que são Distrófi co típicos, imperfeitamente drenados a 
mal drenados, de textura argilosa/siltosa, relevo plano, sujeitos 
a inundações periódicas de curta e longa duração e excesso de 
água por oscilação do lençol freático próximo à superfície no 
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período chuvoso. Possuem como fatores limitantes à utilização 
agrícola os riscos anuais de inundação, a oscilação do lençol 
freático e a baixa fertilidade natural. São inviáveis para utilização 
com culturas de ciclo longo, podendo ser usadas com culturas 
anuais (arroz irrigado). Para melhoramento da fertilidade, podem 
ser indicadas a aplicação de corretivos e fertilizantes químicos.

As áreas destinadas à pastagem plantada são aquelas 
que apresentam características desfavoráveis para uso agrícola 
com lavouras, ora pelas características  físicas ora morfológi-
cas dos solos, ora pela feição do relevo ou, simultaneamente, 
representados por Neossolos Quartzarênicos Órticos modera-
damente a bem drenadas pouco profundos, textura arenosa 
em relevo plano. A aptidão agrícola das terras nesta unidade 
foi enquadrada como 4p – terras que apresentam classe de 
aptidão regular para pastagem plantada, desaconselhável para 
lavouras nos níveis de manejo A, B e C.  A susceptibilidade à 
erosão pela textura arenosa, e a fertilidade natural muito baixa, 
são as principais limitações ao uso agrícola. São mais indicadas 
para pastagens. Contudo, necessita de cuidados especiais de 
práticas de manejo em caso de serem utilizadas com lavouras.

As áreas para atividades de conservação compreen-
dem aquelas onde se deve empregar a utilização racional de um 
recurso qualquer, de maneira que se obtenha um rendimento 
considerado bom, garantindo-se, no entanto, sua  renovação ou 
sustentabilidade. Este uso deverá estar dentro de limites capazes 
de manter sua qualidade e seu equilíbrio em níveis aceitáveis, 
sem alterações signifi cativas no ecossistema.

Compreendem terras com limitações fortes, para 
desaconselhar o uso com agricultura/ou pastagem plantada. 
Estão representadas por Gleissolos e Neossolos Flúvicos, de 
textura argilosa e siltosa, mal drenados e pouco profundos. 
Possuem baixa reserva de nutrientes disponíveis às plantas, 
que associadas ao excesso de água são os maiores fatores 
limitantes ao uso agrícola. Nestas áreas são encontradas as 
fl orestas de várzeas que ocorrem nas ilhas e planícies aluviais 
do rio Tocantins.
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A manutenção, perpetuação e enriquecimento 
dessas espécies, além de outras espécies adaptadas a essas 
condições ecológicas, deve ser a preocupação prioritária para a 
economia local e regional. O manejo sustentável dessa fl oresta 
preconiza a utilização dos recursos de forma ordenada e paula-
tina, com a exploração de árvores, com porte pre-determinado, 
resguardando-se matrizes e as regenerações, que num futuro 
previsível estarão aptas para uso. 

O extrativismo vegetal engloba as atividades de 
extração de frutos e palmitos comestíveis, plantas medicinais, 
oleaginosas, além de outras. Nesta unidade, ocorrem em abun-
dância o açaí e o buriti, onde a exploração dos frutos e palmitos 
do açaizeiro e frutos e folhas do buritizeiro contribuem para 
aumentar a renda familiar. O enriquecimento dessa fl oresta 
com o açaí, devido à sua importância econômica e às condições 
ecológicas favoráveis ao desenvolvimento dessa espécie será 
de grande importância para a economia local. 

As áreas para preservação compreendem os solos 
sem aptidão para uso agrícola, sendo portanto indicadas para 
preservação da fl ora e da fauna, para recreação e para algum 
outro tipo de uso não-agrícola. Nestas áreas ocorrem os Podzóis 
Hidromórfi cos, distrófi co típicos, de textura arenosa, imperfeita-
mente drenados. Ocorrem em relevo plano e sob vegetação de 
campinarana. A muito baixa reserva de nutrientes disponíveis 
às plantas, a textura essencialmente arenosa e o excedente de 
água no período chuvoso são as principais limitações ao uso 
agrícola. Por não apresentarem potencial para uso agrícola foram 
indicadas para preservação.

A comparação entre as condições climáticas, dis-
ponibilidade de água e de nutrientes, necessidade de correti-
vos da acidez e controle de formas de erosão e as exigências 
edafoclimáticas das culturas indicadas ao cultivo, permitiram 
estabelecer duas zonas agroecológicas com potencial agrícola: 
uma para atividades intensivas (ZPI) e outras para culturas 
especiais (ZCE).
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Para a zona ZPI, as principais culturas recomendadas 
são: arroz, feijão caupi, mandioca, banana, pimenta-do-reino, 
citrus, abacaxi, milho, coco, dendê, pupunha, fruteiras regionais 
e exóticas (cupuaçu, melão, acerola, manga, maracujá, mamão, 
mangostão), essências fl orestais (mogno, paricá, teca, pinus, 
acácia mangium, eucaliptos) e espécies hortículas (batata doce, 
couve, maxixe, pepino, quiabo, jambu entre outras).

EXIGÊNCIAS PEDOCLIMÁTICAS DAS 
CULTURAS RECOMENDADAS

As exigências das culturas em relação às condi-
ções de clima e solo foram obtidas por meio de consulta a 
bibliografi a que trata das exigências da culturas consideradas 
que melhor se adaptam à região do município de Cametá, 
distribuídas em: ciclo curto (anuais) e/ou perenes e essências 
fl orestais (Oguntoynbo, 1967; Surre & Ziller, 1969; Moraes 
& Bastos, 1972; Camargo et al. 1974; Alvim, 1975; Neil & 
Boslhell, 1976; Turner, 1977; Yoshida, 1978; Bouhamont 
& Ameno, 1979; Snoeker, 1979; Albuquerque & Camargo, 
1980; Antunes & Fortes, 1980; Bastos, 1981; Diniz, 1981; 
Unwubyya & Ninabuchi, 1981; Oitoloni et al., 1982; Ventu-
rieri, 1993; Diniz et al., 1984; Embrater 1981a e b; Barreto, 
1966; Bastos, 1981; Albuquerque et al. 1973; Albuquerque, 
1969; Carpanezziet et al. 1983; GARCIA ET AL. 1985; Golfari 
et al. 1978 e 1977; Golfari, 1980; Lopes, 1929; Loureiro & 
Silva, 1968; Morais, 1981; Müller, 1980; Jiwines & Picado, 
1987).



32

LEGENDA, ÁREA E PERCENTAGEM DAS 
ZONAS AGROECOLÓGICAS.

As zonas pedogeomórfi cas foram delineadas de 
acordo com a potencialidade dos recursos de solos e ao uso e 
manejo que deve ser empregado aos mesmos, visando otimizar 
a utilização dos recursos naturais e conservar a biodiversida-
de dos ecossistemas de dentro um modelo de planejamento 
sustentável. Na interpretação das informações e dos mapas 
temáticos foram defi nidas as potencialidades, considerando-se 
as propriedades físico-químicas, limitações edáfi cas, formas de 
relevo e destinação de uso.

Para o município de Cametá, Pará, foram defi nidas 
as seguintes zonas agroecológicas: ZPI- zonas para produção 
agrícolas intensiva, abrangendo 72.284,80 ha e 23,24% da área 
total; ZPA- zonas para formação de pastagens, compreendendo 
uma área de 4.359,37 ha e 1,40% da área total; ZCE- zonas de 
culturas especiais, abrangendo uma área de 93.188,47 há  e 
30,27% da área total; ZCA- zonas para conservação ambiental 
compreendendo uma superfície de 45.742,91 ha e 14,70% do 
total e ZPR – zonas para preservação ambiental, abrangendo 
uma área de 55.315.53 ha, correspondendo a 17,78% da área 
do município (Tabela 5 e Anexo 1).

As zonas indicadas para lavouras, por terem solos 
de baixa fertilidade natural, deve ser prevista a necessidade 
de aplicação de insumos agrícolas (fertilizantes químicos e 
orgânicos, corretivos e tecnológicos), para melhoramento da 
fertilidade visando elevar a produtividade das culturas a serem 
estabelecidas.



TABELA 5. Legenda, área e percentagem das zonas agroeco-

lógicas.

Símbolo
no mapa

23,24ZPI

Caracterização das zonas agroecológicas Área (ha)

Zona para produção agrícola intensiva - Corresponde a 72.284,80
ecossistemas que suportam atividades sem limitações ao
uso de máquinas agrícolas, onde devem ser empregadas
práticas culturais que minimizem os processos erosivos
na camada superficial do solo, assim como, atenuação
das limitações referentes às exigências de insumos, pela
aplicação de fertilizantes e corretivos. É recomendada
para culturas de ciclos curto e longo, adaptadas às
condições climáticas da área. Refere-se aos solos de
textura média e média/argilosa, profundos, que ocorrem
nas áreas de terra firme.

%

ZPA 1,40Zona para pastagem - Corresponde a ecossistema, que 4.359,37
apresenta solos arenosos, sob cobertura de floresta
equatorial subperenifólia, apresentando fortes limitações
por deficiência de água. Ocorrem nas áreas florestadas
que ocupam locais dos campos naturais mais elevados. É
recomendado para pastagens, desde que sejam
empregadas técnicas de manejo que atenue a deficiência
de água.

ZCE 30,27Zona para culturas especiais - Engloba ecossistemas com 93.188,47
solos sob campo equatorial higrófilo, campinarana
florestada e floresta equatorial higrófila. São
ecossistemas frágeis, que estão sujeitos a inundações
sazonais, com sérias limitações por excesso d'água e
deficiência de oxigênio. É recomendado para hortaliças e
culturas especiais (arroz de várzea, milho, feijão, cacau
de várzea), e outras culturas adaptadas a este
ecossistema, e pastagem, desde que sejam empregadas
práticas de manejo que atenuem às limitações por
excesso d'água.

ZCA 14,70Zona para conservação ambiental - Influenciada por 45.742,91
inundações, corresponde ao ecossistema de florestas
equatorial hidrófila de várzea, que apresenta fortes
limitações por excesso d'água e deficiência de oxigênio.
Refere-se aos solos de textura argilosa/siltosa e aos de
texturas indiscriminadas. É recomendada para
conservação do ecossistema com enriquecimento de
palmáceas, como o açaí e o buriti e a cultura do cacau de
várzea.

ZPR Zona para preservação ambienta I - Corresponde a 55.315,53
ecossistema de campo equatorial higrófilo, que apresenta

solos arenosos, com fortes limitações por excesso d'água
e deficiência de oxigênio. É recomendado para
preservação da flora e fauna, por se tratar de um
ecossistema muito frágil.

17,78

Total 311.200,00 100
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CONSIDERAÇÕES GERAIS

Com base na interpretação das informações sobre os 
solos, condições climáticas do município de Cametá, Pará, po-
dem-se estabelecer as seguintes conclusões e recomendações:

Zonas para atividades agrícolas: a) ZPI- para culturas 
anuais e de ciclo longo, com superfície de 72.284,8 ha, repre-
sentando a 23,24% da área total; b) ZCE - para culturas espe-
ciais, abrangem uma área de 93.188,47 ha, correspondendo a 
30,27% e c) ZPA - para formação pastagem, correspondem a 
uma superfície de 4.359,37 ha, perfazendo 1,4% da área total.

Zonas de conservação ambiental: ZCA - Compreen-
dem a uma área de 101.068,44 ha, representando 32,48% da 
área total do município.

Zonas de preservação ambiental: ZPR – Abrangem 
uma superfície de 55.315,53 ha, correspondendo a 17,78% 
da área do município.

As condições climáticas do município representadas 
do tipo climático Afi , da classifi cação de Köppen, não apresen-
ta restrição ao desenvolvimento das culturas sugeridas, uma 
vez que a temperatura e precipitação durante o ano não são 
limitantes, porém a umidade elevada durante o ano, torna-se 
um ambiente propício ao desenvolvimento e disseminação de 
doenças e pragas nas culturas.

A utilização das zonas defi nidas capazes de supor-
tar atividades agrícolas intensivas necessitam da aplicação de 
fertilizantes e corretivos, para sanar a defi ciência de nutrientes 
essenciais às plantas, assim como, práticas de manejo adequa-
das às qualidades dos solos para atenuar os processos erosivos.
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